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O TRABALHO ESTÁ SÓ COMEÇANDO, O TRABALHO ESTÁ SÓ COMEÇANDO, 
E A ADMINISTRAÇÃO TEM  PRESSA E A ADMINISTRAÇÃO TEM  PRESSA 
PARA FAZER CAPANEMA CRESCER!PARA FAZER CAPANEMA CRESCER!

Na última sexta-feira, dia 24, o Secretário de Estado do Desenvol-
vimento Social e Família, Rogério Carboni, esteve em Capanema para 
confirmar a construção de uma nova unidade do Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI), por meio do Programa Infância Feliz.
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Nos últimos dias, 
fomos atingidos por 
uma série de aconte-
cimentos nacionais 
que nos chocam, nos 
assustam, mas con-
tinuam acontecen-
do desde que o ser 
humano aprendeu a 
andar. 

Se anos atrás fal-
sificavam remédios 
para serem vendidos 
para “otários”(como 
disse o ex presidente 
de uma grande rede 
de farmácia que exis-
tiu), nos dias de hoje, 
uns vagabundos 
compraram a carne 
que ficou debaixo 
da água da enchente 
em Porto Alegre(800 
toneladas) e come-
çaram a vender no 
Rio de Janeiro como 
carne boa para con-
sumo. Na compra, o 
frigorífico que ven-
deu deixou claro que 
a carne era destinada 
para a fabricação de 
ração e que servia so-
mente para isso. Um 
erro de comunicação 
entre quem comprou 
a carne e quem ven-
deu, permitiu que a 

denúncia fosse feita 
para a polícia do Rio 
e ela foi atrás, pren-
dendo quatro vaga-
bundos que merece-
riam ficar na cadeia 
por longos anos, mas 
não creio. Semana 
que vem já devem 
estar em liberdade. A 
justiça anda meio às 
avessas com prender 
criminosos de fato. 
Ao mesmo tempo, 
todos os dias vemos 
golpes na internet, 
agora também pelo 
whatssapp, onde 
pessoas caem e fazem 
pix a favor de bandi-
dos, na boa, como se 
fosse um pagamen-
to normal. Mesmo 
com todos os avisos 
que circulam nas re-
des sociais, o povo 
ainda cai em golpe, 
seja do jeito que for. 
Tudo isto sem falar 
nos tristes aumen-
tos que acompanha-
mos semanalmente 
em supermercados, 
grandes ou peque-
nos, onde a popula-
ção começa a ficar 
mais assustada do 
que já andava. Subiu 

tudo. E quando não 
sobe muito de preço, 
diminuem a embala-
gem, a quantidade, 
mas mantém o pre-
ço. Cabe analisar até 
onde vai a seriedade 
do empresário que 
se envolve neste tipo 
de ação. Quer ganhar 
mais e mais? Quer lu-
dibriar o povo? Tam-
bém sem falar nas 
denúncias de mis-
tura de ingredien-
tes que fazem mal à 
saúde e que continu-
am a ser misturados 
em uma centena de 
produtos e vendidos 
normalmente. Nin-
guém fiscaliza bosta 
nenhuma e o povo 
vai se contaminan-
do. A realidade que 
nos acompanha no 
dia a dia é triste. O 
povo sofre, reclama e 
nada acontece. Eu ia 
falar nas filas da saú-
de, mas melhor não. 
Fica pra outra. É 
muita desgraça para 
uma coluna só. Até 
pra semana.

Costa Kotzias
Editor

UM CONSELHO SINCERO
“A educação dos fi-

lhos não é mais como 
antigamente”. Essa é 
uma expressão que 
costumamos ouvir. 
Junto a ela poderí-
amos acrescentar: 
“não é e nem pode 
ser”, afinal, as coisas 
mudam e precisam 
se atualizar. Mas, o 
que precisa aconte-
cer dentro de um lar 
é uma educação ge-
nuína e não a trans-
ferência dessa res-
ponsabilidade para 
outras instituições. 
No contexto atu-
al acontecem, cada 
vez mais, debates 
e discussões sobre 
as novas formas de 
c o m p o r t a m e n t o , 
principalmente entre 
os jovens, que envol-
ve hábitos e costu-
mes que, quase em 
sua totalidade, são 
contrários aos costu-
mes e regras dos pais 
e da verdade bíblica.

Nesse sentido o 
apóstolo Paulo nos 
dá algumas orienta-
ções. Em seu texto de 
orientação ao jovem 
Timóteo, ele alerta 
sobre os perigos e os 
cuidados que cada 
pessoa e, principal-
mente o cristão, pre-
cisa ter para não se 
afastar da fé cristã. 
Paulo não está pe-
dindo para que o jo-
vem Timóteo deixe 
de viver sua juventu-
de, mas conforme o 
texto da sua segunda 
carta a Timóteo, ca-
pítulo 2, versículo 22, 
ele alerta: “fuja das 
paixões da mocidade 
e procure viver uma 
vida correta, com fé, 
amor e paz, junto 
com os que com um 
coração puro pedem 
a ajuda do Senhor”. 
Isso significa dizer: 
dê o devido valor à 
Palavra de Deus, não 
se esqueça de viver 

a educação que você 
recebeu de seus pais 
e não deixe de orar 
e buscar em Deus a 
força necessária para 
isso.

Jesus Cristo con-
quistou o perdão de 
pecados para o mun-
do com sua obra sal-
vadora. Ele sofreu a 
morte na cruz e res-
suscitou para que to-
dos os que creem te-
nham perdão e vida 
eterna.

Oremos: Senhor, 
faze com que eu per-
maneça sempre em 
contato contigo em 
oração, nas horas fe-
lizes e nas horas de 
tristeza. Faça com 
que eu saiba que tu 
me amas, me ouves 
e me respondes. En-
sina me a orar com 
fé e de todo coração. 
Abençoa e ouve me. 
Amém.

Pastor Wilmuth 
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

LULA ANUNCIA FINANCIAMENTO DE 
R$ 6,4 BI PARA ESTRADAS NO PARANÁ

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva acompanhou, 
na manhã desta quarta-fei-
ra, 29 de janeiro, o anúncio 
de financiamento de R$ 6,4 
bilhões para obras que vão 
qualificar e modernizar 605 
quilômetros de estradas no 
Paraná. O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) aprovou o 
apoio à concessionária EPR 
Litoral Pioneiro, responsá-
vel por administrar rodovias 
que conectam o litoral, Cam-
pos Gerais e Norte Pioneiro 
Paraná. São R$ 829 milhões 
em financiamento direto e R$ 
5,55 bilhões em emissão de 
debêntures.

A deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) celebrou 
os investimentos. “Com o 
governo Lula teremos mais 
segurança e agilidade nas es-
tradas, beneficiando a popu-
lação e a produção do Para-
ná”, destacou.

MELHORIAS - A ação in-
tegra o Novo PAC. As princi-
pais intervenções previstas 
são a duplicação de mais de 
350 quilômetros de pistas 
duplicadas, 138 quilômetros 
de faixas adicionais e 73 qui-
lômetros de vias marginais. A 
tarifa de pedágio média é 31% 
inferior em relação à pratica-
da nas concessões anteriores.

INVESTIMENTOS - Ao 
longo dos 30 anos de con-
cessão, os investimentos são 
estimados em R$ 16 bilhões, 
sendo R$ 10,5 bilhões em 
expansão e melhorias e R$ 
5,5 bilhões em manutenção. 
O segmento inclui, além das 
federais BR-153, BR-277 e 
BR-369, diversos trechos de 
rodovias estaduais e atende 
27 cidades paranaenses, in-
cluindo Curitiba.

LOGÍSTICA - A malha 
concedida conta com quatro 
praças de pedágio em opera-
ção e outras duas em implan-
tação. O trecho operado é um 
importante corredor logístico 
do Paraná. Conecta a Região 
Metropolitana de Curitiba ao 
litoral e ao Porto de Parana-
guá, com importante papel 

no transporte da produção 
agrícola.

PACOTE DE MELHO-
RIAS - O contrato de conces-
são prevê um amplo pacote 
de melhorias na infraestrutu-
ra rodoviária. Abrange desde 
recuperação, manutenção e 
conservação das vias até a 
ampliação de capacidade e 
modernização de trechos es-
tratégicos.

SERVIÇOS ESSENCIAIS 
- A concessionária oferece 
serviços essenciais de aten-
dimento aos usuários, com 
socorro médico e mecânico 
24 horas. Um dos destaques 
do contrato é a implantação 
de um sistema de operações 
especiais no Porto de Para-
naguá, que inclui a remodela-
ção de pistas e conexões para 
garantir mais fluidez e segu-
rança nos períodos de maior 
movimentação. Serão 105 mil 
empregos diretos e indiretos 
ao longo da concessão, sendo 
43 mil durante os primeiros 
cinco anos.

REDUÇÃO DE CUSTOS - 
O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, destaca que assegurar 
transporte eficiente e susten-
tável é uma das prioridades 
do Novo PAC. “Esse anúncio 
representa a união de esfor-
ços que estamos promoven-
do, captando investimentos 
privados e garantindo apoio 
público a iniciativas de infra-
estrutura. O projeto permitirá 
a redução de custos logísticos 

e o benefício direto à popula-
ção, que continuará pagando 
menos pedágio que conces-
sões anteriores”, afirmou.

GARGALOS - “Com essa 
ação, o Governo Federal, por 
meio do BNDES, está viabili-
zando um projeto que contri-
bui para superar gargalos em 
infraestrutura e mobilidade, 
promove a conectividade in-
clusiva, reduz a geração de 
efluentes e evita emissões de 
gases de efeito estufa, além 
de garantir uma das princi-
pais vias de escoamento da 
safra do Paraná”, afirmou o 
presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante.

SERRA DO MAR - As in-
tervenções previstas trarão 
melhorias significativas na 
trafegabilidade e segurança 
da Serra do Mar (BR-277). A 
criação de faixas adicionais e 
as obras de adequação garan-
tirão mais fluidez ao tráfego, 
reduzindo os tempos de via-
gem e minimizando os riscos 
de acidentes. “A concessão 
moderniza o corredor logís-
tico do Porto de Paranaguá 
e promove o desenvolvimen-
to do litoral e das regiões de 
Campos Gerais e Norte Pio-
neiro. Essa operação é um 
marco que reforça o compro-
misso em entregar resultados 
com eficiência, segurança e 
responsabilidade”, finaliza 
José Carlos Cassaniga, dire-
tor-presidente da EPR. (Via 
Agência Gov)

MPPR e Polícias Civil e Militar cumprem mandados 
de busca e apreensão e de prisão em três cidades em 

operação contra o crime organizado e o tráfico de drogas
O Ministério Público do Pa-

raná (por meio da 2a Promoto-
ria de Justiça de Capanema), a 
Polícia Civil e a Polícia Militar 
deflagraram na última sexta 
feira, 24 de janeiro, a Operação 
Panoukla Athinas (“Praga de 
Atenas”), com o cumprimen-
to de 27 mandados de busca e 
apreensão e dois mandados de 
prisão preventiva. Participaram 
da ação cerca de 120 policiais 
civis e militares, com manda-
dos cumpridos em Capanema, 

Planalto e Pérola D’Oeste, no 
Sudoeste do estado. A operação 
teve por objetivo o combate ao 
tráfico de drogas e ao crime or-
ganizado na região fronteiriça 
com a Argentina e nasceu de 
longa investigação da Polícia 
Civil e do MPPR, com apoio de 
setores operacionais da Polícia 
Militar.

Durante as buscas, foram 
apreendidas drogas, munições, 
balanças de precisão, dinheiro, 
materiais utilizados no tráfico e 

outros itens de relevância para 
a operação que serão utiliza-
dos em apoio às investigações. 
Além disso, foram realizadas 
dez prisões em flagrante.

O nome da operação refere-
-se a evento histórico da An-
tiguidade conhecido como a 
“Praga de Atenas” – primeira 
epidemia devastadora conhe-
cida –, responsável pela morte 
de um terço da população ate-
niense entre os anos 430 e 427 
a.C.



Áries (21/03 – 19/04) Hoje é um dia para focar no 
autoconhecimento e organizar suas ideias. O lápis-
-lazúli ajudará a trazer clareza mental, enquanto 
o óleo de sálvia-esclareia proporcionará equilíbrio 
emocional.
Touro (20/04 – 20/05) O momento é ideal para 
fortalecer conexões importantes e buscar harmonia 
em sua rotina. A influência do Anjo Umabel trará 
serenidade, e o azul-royal ajudará a criar um am-
biente de confiança e tranquilidade.
Gêmeos (21/05 – 20/06) Sua criatividade estará em 
destaque hoje. Use o lápis-lazúli para intensificar 
sua inspiração e o óleo de sálvia-esclareia para 
manter a calma e o foco em suas atividades.
Câncer (21/06 – 22/07) Hoje é um excelente dia 
para fortalecer seus laços emocionais e cuidar de 
sua paz interior. A influência do Anjo Umabel trará 
harmonia, enquanto o azul-royal proporcionará 
confiança e segurança.
Leão (23/07 – 22/08) O dia favorece reflexões sobre 
seus objetivos e a busca por clareza emocional. Use 
o lápis-lazúli para promover sabedoria e o óleo de 
sálvia-esclareia para trazer calma e inspiração em 
suas decisões.
Virgem (23/08 – 22/09) Sua capacidade de análise 
estará em alta hoje. A influência do Anjo Uma-
bel ajudará a encontrar soluções práticas, e a cor 
azul-royal trará serenidade e força para lidar com 
desafios.
Libra (23/09 – 22/10) O dia favorece o equilíbrio 
emocional e a busca por harmonia nas relações. O 
lápis-lazúli ajudará a fortalecer sua paz interior, 
enquanto o óleo de sálvia-esclareia trará energia e 
clareza para superar obstáculos.
Escorpião (23/10 – 21/11) Hoje você estará mais fo-
cado em renovar suas energias emocionais e buscar 
novas perspectivas. A influência do Anjo Umabel 
trará proteção, e o azul-royal ajudará a promover 
clareza e motivação.
Sagitário (22/11 – 21/12) Sua energia estará volta-
da para explorar novas ideias e expandir horizon-
tes. Use o lápis-lazúli para atrair boas energias e o 
óleo de sálvia-esclareia para renovar sua disposição 
e clareza.
Capricórnio (22/12 – 19/01) Hoje é um bom dia para 
reorganizar suas metas e focar em seus objetivos 
de longo prazo. A influência do Anjo Umabel trará 
discernimento, e a cor azul-royal proporcionará 
serenidade e confiança.
Aquário (20/01 – 18/02) O momento é ideal para 
fortalecer sua criatividade e buscar novas perspec-
tivas. O lápis-lazúli trará equilíbrio emocional, e 
o óleo de sálvia-esclareia ajudará a renovar suas 
energias e foco.
Peixes (19/02 – 20/03) Hoje é um dia para forta-
lecer sua intuição e refletir sobre suas emoções. A 
influência do Anjo Umabel trará paz interior, e o 
azul-royal ajudará a promover harmonia e clareza 
em suas reflexões.
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AUTO  DESCREVER
Uma dos vilões dos tempos de escola,
Sem dúvida a descrição
Inclua na redação.
Todavia cabível ao entendimento...
Exijo certo ao pensamento,.
Esforço e concentração.
Ao relatar algo,
Sob, ordem específica
E tal, aprimora a vida.
Como corriqueiro,
Muito mais, sê verdadeiro.
Auto descreverem - se; tarefa de todos os 
dias...
(Ivonildo Ribeiro)

OVOS 
MEXIDO COM 
FAROFA

Ingredientes
3 ovos inteiros   
1 colher (sopa) de azeite de oliva
1 porção de Farofa Yoki Caseiríssima Costeli-

nha Defumada
Sal a gosto      
Queijo ralado (opcional)
Tomates (opcional)

Modo de Preparo
Separe uma tigela e bata os ovos com um 

pouco de sal . Em uma frigideira, adicione uma 
colher de azeite, refogue rapidamente os ovos 
mexidos e, ao final , adicione a farofa pronta, 
mexendo bem para incorporar. Finalize com 
queijo ralado ou tomate, se desejar.
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A SEMANA FOI MARCADA POR MUITO TRABALHO 
EM BUSCA DE SOLUÇÕES E MELHORIAS PARA O 

SETOR DA SAÚDE EM CAPANEMA. 
O prefeito municipal 

recebeu em seu gabine-
te a chefe da 8ª Regional 
de Saúde, Sra. Nádia Za-
nella. Junto com a equipe 
da direção de saúde local, 
realizaram uma avaliação 
dos indicadores de saúde 
do município, abrangen-
do o funcionamento do 
sistema de saúde, as uni-
dades básicas e os hospi-
tais, tanto de Capanema 
quanto aqueles para onde 
os pacientes são encami-
nhados para tratamentos 
e atendimentos especiali-
zados. 

Além disso, em Curi-
tiba, o prefeito esteve em 
reunião com a Secreta-
ria de Estado da Saúde 
(SESA), e com os Depu-
tados Estaduais Anibelli 
Neto e Ademar Traiano, 
buscando apoio financei-
ro para reformas, melho-
rias e a construção de no-
vas unidades de saúde. 

O objetivo é propor-

cionar um ambiente de 
trabalho mais adequado 
aos profissionais da área 

e oferecer um atendimen-
to de maior qualidade aos 
munícipes. 
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Verão Maior Paraná: bombeiros resgatam 
mais de 900 pessoas em 40 dias no Litoral

Números fazem parte do 
levantamento do Corpo de 
Bombeiros Militar do Para-
ná (CBMPR) sobre os aten-
dimentos efetuados na orla 
paranaense entre os dias 21 
de dezembro de 2024 e 29 
de janeiro de 2025.

Nos primeiros 40 dias do 
Verão Maior Paraná no Li-
toral do Estado, os guarda-
-vidas precisaram entrar 
em ação para ajudar 847 
banhistas que passavam 
por dificuldades dentro do 
mar, correndo risco de afo-
gamento. Outras 57 pessoas 
também foram resgatadas, 
com atuação desses profis-
sionais, já em processo de 
ingestão de líquido. Isso sig-
nifica que diariamente, em 
média, 22 veranistas preci-
saram de algum tipo de so-
corro dos bombeiros milita-
res enquanto se banhavam.

Esses números fazem 
parte do levantamento do 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR), di-
vulgado nesta quinta-feira 
(30), sobre os atendimen-
tos efetuados na orla para-
naense entre os dias 21 de 
dezembro de 2024 e 29 de 
janeiro de 2025.

“As ações desenvolvidas 
durante o Verão Maior Pa-
raná reforçam nosso com-
promisso em garantir que a 
população possa desfrutar 
do Litoral com seguran-
ça. Os números compro-
vam a eficácia das medidas 
preventivas e a dedicação 
exemplar dos bombeiros no 
cuidado com a vida. Segui-
remos investindo em inicia-
tivas que promovam segu-
rança e tranquilidade para 
todos”, afirmou o secretário 
estadual da Segurança Pú-
blica, Hudson Leôncio Tei-
xeira.

A atuação dos bombeiros 
para ampliar cada vez mais 
as medidas preventivas – ou 
seja, minimizar a ocorrência 
de incidentes aquáticos nes-
te período de altas tempera-
turas – se reflete nos núme-
ros. No período incluído no 
relatório, os bombeiros em 
ação nas praias do Paraná 
deram 44.646 advertências 
a banhistas que estavam em 
locais perigosos ou adotan-
do comportamento que co-
locava a si ou a terceiros em 
risco. Em média, cerca de 
1.100 por dia pessoas foram 
alertadas pelas autoridades.

Além desse serviço de fis-

calização, os guarda-vidas 
militares e civis também 
atuaram na orientação dos 
veranistas, dando informa-
ções de segurança para um 
banho mais seguro. Foram 
131.420 ações desse tipo du-
rante todo o período consul-
tado – mais de 3.200 diaria-
mente, em média.

DRONES – Isso sem 
contar com a população 
alcançada pelos mais no-
vos aliados da corporação 
no Litoral: dois drones de 
alta capacidade, equipados 
com um alto-falante poten-
te. Uma grande vantagem 
desses novos equipamen-
tos, em relação aos modelos 
anteriores, é justamente a 
capacidade de transmitir 
mensagens de som grava-
das ou em tempo real. Eles 
podem levar orientação, por 
exemplo, a quem está den-
tro da água, para um grupo 
grande de pessoas, já que 
sua transmissão pode ser 
ouvida claramente mesmo a 
distâncias razoáveis.

As duas unidades, de mo-
delo DJI Matrice 350 RTK, 
têm hélices reforçadas, câ-
mera termal e com zoom 
de alta definição, holofote, 
além de suportarem chuva 
leve e ventos moderados. O 
vídeo das câmeras é trans-
mitido diretamente para um 
posto de comando.

Baseados em Matinhos e 
Guaratuba, os drones exe-
cutam diariamente dois 
patrulhamentos cada um, 
totalizando 160, até então, 
no Verão Maior Paraná. O 
equipamento também foi 
utilizado em quatro buscas 
por desaparecidos na re-
gião.

“A atuação dos bombei-
ros no Litoral é resultado de 
planejamento estratégico e 
do uso eficiente de recursos. 
Tecnologias como drones 
e o foco em prevenção têm 
sido determinantes para re-
duzir riscos e salvar vidas. 
Nosso objetivo é oferecer 
segurança máxima aos ve-
ranistas e evitar tragédias”, 
afirmou o coronel Manoel 
Vasco de Figueiredo Junior, 
comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pa-
raná.

SINALIZAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO – O pacote 
de ações preventivas tam-
bém inclui o trabalho de 
sinalização das praias e de 
abertura e fechamento dos 

postos de guarda-vidas, por 
exemplo. Essa atividade foi 
realizada 12.467 vezes du-
rante esses 40 dias do Verão 
Maior Paraná, garantindo 
que o público tivesse infor-
mações atualizadas sobre os 
melhores pontos para se re-
frescar no mar.

Seguir as orientações dos 
guarda-vidas é essencial 
para que o prazer do pas-
seio não se transforme em 
desespero. A principal re-
gra para um banho seguro 
é manter-se em trechos de 
praia protegidos por postos 
de guarda-vidas. Esses es-
paços são delimitados por 
duas bandeiras bicolores 
(vermelho e amarelo) afixa-
das na areia. Dentro dessa 
área, ainda é possível avis-
tar outras bandeiras que in-
dicam o quão perigoso está 
o mar naquele local. O verde 
é sinal de segurança; o ama-
relo indica algum perigo; e o 
vermelho aparece quando o 
banhista precisa redobrar a 
atenção.

Ao contrário do que in-
dica a bandeira bicolor, a 
bandeira preta sinaliza que 
aquele trecho de mar não é 
monitorado por um posto 
de guarda-vida fixo. Con-
sequentemente, não é um 
local indicado para as ati-
vidades na água. O balanço 
apresentado nesta quinta-
-feira (30) informa que seis 
pessoas perderam a vida no 
Litoral dentro desse perío-
do. Todos estavam nessas 
áreas desprovidas de postos 
de guarda-vidas.

PULSEIRAS – Outra 
missão que também tem 
relação direta com a pre-
venção são as pulseiras de 
identificação distribuídas 
pela corporação para a uti-
lização nas crianças. Caso se 
percam dos pais, localizá-
-las fica muito mais fácil 
com a ajuda do adereço. 
Os bombeiros distribuíram 
13.321 desses itens entre 21 
de dezembro de 2024 e 29 
de janeiro de 2025. Ao todo, 
o número de crianças loca-
lizadas pelos guarda-vidas 
e devolvidas aos pais e res-
ponsáveis foi de 578 nesse 
período, uma média diária 
de 14 ocorrências dessa na-
tureza.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná informou 
ainda que foram registrados 
17.496 incidentes envolven-
do água-viva no Litoral.
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Decreto estabelece formas para agricultores acessarem subvenção do Irriga Paraná
Documento que regulamenta 

o programa foi publicado pelo Go-
verno nesta quarta-feira (29) e já 
está em vigor. Lançado em agosto 
de 2024, ele tem como objetivo 
ampliar em 20% as áreas irrigadas 
do Estado por meio da concessão 
de R$ 200 milhões em recursos a 
fundo perdido, linhas de crédito 
com juros subsidiados e estímulo 
à pesquisa científica.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou nesta 
quarta-feira (29) o decreto esta-
dual que regulamenta o Irriga Pa-
raná, estabelecendo as formas de 
subvenção financeira a serem con-
cedidas por meio do programa e os 
critérios para recebimento dos be-
nefícios em diferentes modalida-
des. Lançado em agosto de 2024, 
ele tem como objetivo ampliar em 
20% as áreas destinadas à agricul-
tura que contam com sistema de 
irrigação no Estado.

Para alcançar a meta estipula-
da no programa, o Governo do Es-
tado reservou R$ 200 milhões que 
serão investidos em duas frentes. 
A principal será a concessão de re-
cursos a fundo perdido e em linhas 
de crédito agrícola subsidiadas, 
mas também estão previstas ações 
de estímulo à pesquisa científica 
neste segmento.

Segundo Ratinho Junior, o Ir-
riga Paraná representa uma visão 
moderna da agricultura, seguindo 
práticas de outros países que são 
referência neste segmento. “Com 
as mudanças climáticas e a neces-
sidade de ampliar a nossa produti-
vidade, este programa vai facilitar 
a vida do agricultor, tanto na par-
te de projeto técnico quanto das 
licenças e outorgas ambientais, 
além de juros subsidiados”, afir-
mou o governador.

Ele também ressaltou que o 
fomento ao uso da irrigação deve 
aumentar a renda e a previsibili-
dade dos produtores. “A irrigação 
nos dará a oportunidade de ter 
até cinco safras a cada dois anos, 
o que fará com que a economia do 
agronegócio também cresça. Isso 
reforça a vocação do Paraná na 
produção de alimentos com sus-
tentabilidade, algo que é reconhe-
cido nacional e internacionalmen-
te”, complementou.

Pelo decreto publicado agora, 
ficou definido que as subvenções 
do Irriga Paraná podem se somar 
a outros subsídios concedidos pelo 
poder público, como os do pro-
grama Renova Paraná e outros 
incentivos do Banco do Agricultor 
Paranaense, por exemplo. A prio-
ridade de atendimento será para 
produtores rurais residentes em 
municípios ou regiões do Estado 
que historicamente sofrem mais 
com as estiagens ou que tenham 
previsão de aumento da demanda 
por recursos hídricos.

O programa prevê o atendi-
mento de agricultores familiares, 
associações e cooperativas ligadas 
à agricultura familiar. Cada bene-
ficiário individual poderá receber, 
de forma cumulativa, R$ 40 mil a 
fundo perdido e mais R$ 100 mil 
em financiamentos com juros sub-
sidiados. No caso dos beneficiários 
coletivos (associações e cooperati-
vas), os valores são multiplicados 
por dez, chegando a R$ 400 mil e 
R$ 1 milhão, respectivamente.

* Compra Direta prevê R$ 77 
milhões para adquirir alimentos 

de agricultores do Paraná
MODALIDADES – No decreto 

estão estabelecidas quatro modali-
dades de subvenção econômica. A 
concessão dos recursos é definida 
a partir de critérios técnicos do 
programa, sob a supervisão da Se-
cretaria de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab), em par-
ceria com a Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Sustentável 
(Sedest).

Entre as modalidades está a 
bonificação para produtores que 
adotarem práticas de preservação 
dos recursos hídricos e proteção 
ao meio ambiente que gerem um 
benefício coletivo, como a pro-
teção de nascentes e sistemas de 
reaproveitamento da água. Outra 
delas é voltada ao fomento destas 
mesmas práticas em nível indivi-
dual ou coletivo por meio de re-
cursos a fundo perdido ou finan-
ciáveis.

A terceira modalidade é foca-
da na subvenção para crédito em 
operações de crédito rural contra-
tadas pelos agricultores familiares 
junto a instituições financeiras 
conveniadas ao programa. Nela, 
estão incluídas o custeio dos juros 
de financiamento pelo Estado e o 
pagamento de bônus aos produ-
tores que cumprirem todas as exi-
gências estabelecidas no contrato 
e no decreto estadual.

Por fim, o texto ainda prevê o 
apoio financeiro em caráter emer-
gencial para a aquisição de insu-
mos essenciais à produção e à sub-
sistência familiar em situações de 
calamidade pública.

* Produtores paranaenses am-
pliam área de plantio de salsinha e 
cebolinha

DEMANDA – O programa foi 
criado pelo Governo do Estado 
devido ao baixo número de áreas 
irrigadas do Paraná, que atual-
mente representam apenas 3% das 
áreas de lavoura, o equivalente a 
170 mil hectares. Deste total, 100 
mil hectares ficam no Noroeste 
do Paraná, região onde há menor 
disponibilidade de água e tempe-
raturas mais elevadas. Outros 15 
mil hectares estão localizados na 
Região Metropolitana de Curitiba 
(RMC), enquanto os 55 mil hec-
tares restantes estão distribuídos 
entre as outras regiões.

Mesmo com um histórico de 
boa média de chuvas, o Paraná 
sofreu nos últimos anos com pe-
ríodos de seca prolongada, o que 
prejudicou parte considerável das 
lavouras. Nas últimas cinco safras 
paranaenses, o prejuízo estimado 
foi de aproximadamente R$ 40 bi-
lhões devido às condições climáti-
cas desfavoráveis.

Para o secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento, 
Natalino Avance de Souza, o pro-
grama é fundamental para que o 
Estado esteja pronto para enfren-
tar os efeitos das mudanças climá-
ticas. “As adversidades climáticas 
têm se tornado cada vez mais fre-
quentes, então precisamos ofere-
cer alternativas para que a agri-
cultura não sofra tanto”, afirmou. 
“A nossa meta é aumentar em 35 
mil hectares as áreas irrigadas no 
Estado nos próximos dois anos”, 
concluiu.

* Com impulso em carne bovi-
na, Paraná mantém liderança em 
exportação de proteínas animais

DIVISÃO – Dos R$ 200 mi-

lhões que serão investidos dentro 
do Irriga Paraná, R$ 150 milhões 
são para linhas de crédito para es-
tímulo à instalação de sistemas de 
irrigação, divididos entre o Banco 
do Agricultor Paranaense, o Banco 
Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) e o Fundo 
de Equipamento Agropecuário do 
Paraná (FEAP).

Na área de pesquisa, serão des-
tinados R$ 20 milhões para o apri-
moramento da gestão dos recursos 
hídricos em bacias estratégicas. O 
dinheiro será usado para a insta-
lação de radares e estações, o estí-
mulo ao uso de diferentes matrizes 
energéticas na agricultura irrigada 
e a promoção da utilização de água 
para reúso na irrigação.

Parte deste montante destina-
do à pesquisa também está sendo 
usado em cursos de capacitação 
sobre sistemas irrigados susten-
táveis. O primeiro, realizado pela 
Universidade Estadual de Marin-
gá (UEM), envolveu o treinamento 
de 15 técnicos do IDR-Paraná.

GALERIA DE IMAGENS
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

LADRÃO ROUBA 
TORNEIRAS DE UMA 
ESCOLA E SE DÁ MAL

O desocupado pulou o 
muro da escola municipal 
de Fazenda rio Grande e 
furtou 10 torneiras. Dei-
xou todas guardadas em 
um canto. Voltou no dia 
seguinte para pegar o pro-
duto do roubo, mas caiu na 
mão da polícia. Um Guar-
da Municipal viu a ação e 
prendeu o cara. Morador 

de rua, ia revender as tor-
neiras em troca de um tro-
co. Foi preso e encaminha-
do para o distrito policial. 
A escola agora, vai arru-
mar as torneiras para que 
os alunos tenham acesso 
à água. Se deu mal o cida-
dão. Boa ação da Guarda 
Municipal, sem violência e 
sem problemas.

O CABOCLO ROUBOU 
TORNEIRA, MAS FOI EM 

CANA
Um morador de rua, 

pra levantar um tro-
cado, entrou em uma 
escola municipal e rou-
bou as torneiras que 
encontrou. Acontece 
que as câmeras da es-
cola filmaram o roubo 
e no dia seguinte, o ca-
boclo voltou pulando 
o muro da escola para 
pegar as torneiras que 
estavam escondidas. 

Aí a Guarda Municipal 
pegou o caboclo e levou 
preso. Agora, preso, ele 
vai ficar à disposição da 
justiça, mas em uma se-
mana deve estar solto 
novamente. Não tem 
mais lugar pra tanto 
caboclo preso. A esco-
la agora arrumou tudo 
para receber os alunos 
na 2a.feira. Se deu mal 
o caboclo.

ÚLTIMA BALAÚLTIMA BALA

URGENTE- POLÍCIAS CÍVIL E MILITAR 
DESARTICULAM ESQUEMA DE TRÁFICO DE DROGAS 

EM CAPANEMA, PLANALTO E PÉROLA DO OESTE.
Na manhã desta 

sexta-feira, dia 24, foi 
deflagrada a Operação 
Panoukla nas cidades 
de Capanema, Planal-
to e Pérola do Oeste, 
em uma ação conjunta 
entre as Polícias Civil e 
Militar, com o objetivo 
de combater o tráfico 
de drogas e desarticu-
lar o crime organizado 
na região. A operação é 
resultado de um ano de 
investigações, durante 
o qual foram identifi-
cados diversos pontos 
de tráfico e coletadas 
provas substanciais que 
embasaram as ações re-
alizadas hoje.

Com o envolvimento 
de 120 policiais, a ope-
ração cumpriu 27 man-
dados de busca e apre-
ensão e dois mandados 
de prisão. Além disso, 
outros indivíduos já 
haviam sido detidos ao 
longo das investigações.

Durante as buscas, 
foram apreendidos dro-
gas, materiais utiliza-
dos no tráfico e outros 
itens de relevância para 
o caso, reforçando a im-
portância da operação 
no enfrentamento ao 
crime organizado.

A Operação Panou-
kla reflete o compro-
misso das forças de se-
gurança em combater o 
tráfico de drogas e pro-
teger a comunidade. A 
ação conjunta entre as 
Polícias Civil e Militar 
demonstra a integração 
e eficiência no enfrenta-
mento ao crime organi-
zado, garantindo mais 
segurança à população.

As investigações con-
tinuarão para identifi-
car outros envolvidos.

Fonte: Delegacia da 
Polícia Civil em Capa-
nema.
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01. Tempo bom

Pedrinho chega na escola com o olho 
irritado e bastante chateado. Minutos 
depois, vira a um amigo e pergunta:

- João, você sabe o que é bom para 
terçol?

- Sei, sim, não ter chuva!

02. Esportes

- Qual campeonato é melhor que 
aspirina?

- Liberta-dores.

03. Lição para a vida

- Há duas palavras que abrem muitas 
portas.

- Quais são?

- Puxe e empurre.

04. Carta de recomendação

Maria foi a uma entrevista de 
emprego. Logo no início, a recrutadora 
pergunta:

- Maria, você tem alguma 
recomendação da sua antiga empresa?

- Tenho, sim! Eles me recomendaram 
procurar outro emprego.

05. Cof, cof, cof!

A mulher entra na farmácia e 
pergunta:

- Bom dia! O senhor tem algo contra 
tosse?

- Não, imagina! Pode tossir à vontade, 
respondeu o atendente.

06. Hora certa

- Qual a diferença de 14h para 2h?

- 12 horas.

07. Viajou!

Joãozinho estava viajando de ônibus 
sozinho pela primeira vez. Ao chegar 
ao guichê, tinha um rapaz comprando 
passagens. Ele ouviu o homem dizer:

- Bom dia, quero uma passagem para 
Aparecida, ida.

Quando chegou a sua vez, ele disse 
confiante:

- Quero uma passagem para 
Piracicaba, aba.

RAPIDINHAS
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HISTÓRIAHISTÓRIA

O TRABALHO ESTÁ SÓ COMEÇANDO, E TEMOS 
PRESSA PARA FAZER CAPANEMA CRESCER!
Na última sexta-fei-

ra, dia 24, o Secretário 
de Estado do Desenvol-
vimento Social e Famí-
lia, Rogério Carboni, 
esteve em Capanema 
para confirmar a cons-
trução de uma nova 
unidade do Centro Mu-
nicipal de Educação In-
fantil (CMEI), por meio 
do Programa Infância 
Feliz.

Após a visita, o pre-
feito Neivor reuniu-se 
com a equipe técnica 
de engenharia, a Se-
cretária de Educação, 
Adriana Lassig, e a res-
ponsável pela Assistên-
cia Social, Maria Elia-

ne, para dar início aos 
trâmites documentais e 
organizar todos os itens 
necessários.

A nova creche deverá 
ser instalada no Bairro 
Santa Bárbara, e terá 
capacidade para aten-
der até 70 crianças. O 
Governo de Capanema 
busca priorizar a base 
da educação, oferecen-
do, desde os primei-
ros anos, um ensino de 
qualidade aos capane-
menses. 

A parceria com o Se-
cretário Rogério Car-
boni está apenas come-
çando e deve garantir 
outros investimentos e 

ações importantes para 
a população de Capane-
ma.

Fique ligado nas re-
des oficiais do Gover-

no de Capanema para 
acompanhar todas as 
novidades e os proje-
tos que transformarão 
o município. Afinal, o 

Governo de Capanema 
cresce junto com você! 
(por João Lorenzo Roso 
Assessor de Comunica-
ção )

PROGRAMA 
CASTRA + PARANÁ 

EM PLANALTO

Programa Castra 
+ Paraná realiza-
do no município de 
Planalto nos dias 
27 e 28/01. Cerca 
de 360 animais es-
tão sendo castrados. 
Um programa rea-
lizado em parceria 
com o Deputado Fe-
deral Mateus Laiola 

juntamente com a 
Apap (Associação 
de proteção aos Ani-
mais de Planalto). 

É um projeto de 
castração pública 
e gratuita de cães e 
gatos no estado do 
Paraná.

As ações contri-

buem para a redu-
ção do número de 
animais abandona-
dos e prevenção de 
doenças, além de 
promover a cons-
cientização sobre 
a importância dos 
cuidados com os 
animais de estima-
ção.

Representantes da ADJORI/PR enaltecem 
trabalho de Traiano e desejam sucesso 

ao novo Presidente Alep

Na próxima se-
gunda-feira, (03), o 
deputado estadual, 
Ademar Traiano irá 
fazer a transmissão 
de cargo de Presi-
dente da Assem-
bleia Legislativa do 

Estado do Paraná 
para o deputado 
Alexandre Curi, 
que irá assumir o 
cargo para o biênio 
2025/27.

A ADJORI/PR, 
deseja sucesso ao 

deputado Curi e 
agradece pelo tra-
balho e dedicação 
do deputado Traia-
no, especialmente, 
no apoio das de-
mandas da entida-
de.
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Itaipu vai difundir tecnologia para 
agricultura agroecológica no Paraná

Convênio de R$ 9,5 mi-
lhões levará a experiência 
de 20 anos da Vitrine Tec-
nológica de Agroecologia, 
do Show Rural Coopavel, de 
Cascavel (PR), a três regiões 
do Estado.

A Itaipu Binacional vai 
levar a experiência de 20 
anos da Vitrine Tecnológi-
ca de Agroecologia (Vital) 
às regiões Oeste, Sudoeste 
e Noroeste do Estado. Um 
convênio assinado com o 
Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná 
(IDR-PR) tem o objetivo 
de demonstrar e debater 
as várias tecnologias volta-
das à agricultura orgânica e 
sustentável, como acontece 
anualmente na Vitrine du-
rante o Show Rural Coopa-
vel, em Cascavel (PR).

O investimento da Itai-
pu é de R$ 9.500.397,81 e 
o contrato tem vigência de 
três anos. Além de manter 
a Vitrine em Cascavel o ano 
todo, serão criados espaços 
de demonstração nas uni-
dades do IDR-PR em Santa 
Tereza do Oeste, Santa He-
lena, Palotina, Pato Bran-
co e Paranavaí. Em Foz do 

Iguaçu, o atendimento será 
feito no horto da Itaipu Bi-
nacional.

De acordo com o geren-
te da Divisão de Ação Am-
biental da Itaipu, Ronaldo 
Pavlak, o convênio é uma 
demanda antiga dos rea-
lizadores da Vitrine, que 
mantêm o espaço ao longo 
de todo ano para utilizá-lo 
apenas durante a semana 
do Show Rural, tradicional-
mente realizado no mês de 
fevereiro (neste ano, será 
entre os dias 10 e 14).

“Nós fazemos a manu-
tenção, com plantio, con-
servação de solo e outras 
interferências. Daí inten-
sificamos em agosto, para 
estar pronto para fevereiro. 
E é usado apenas por cinco 
dias”, afirmou Pavlak. “Ago-
ra, com esse convênio, tere-
mos a oportunidade de usar 
o espaço do Show Rural 
Coopavel o ano todo, além 
de levar as tecnologias para 
outros locais, trabalhar com 
os agricultores, prestar as-
sistência técnica e alcançar 
um público ainda maior.”

Segundo ele, o público 
que vai à Vitrine Tecnológi-

ca de Agroecologia durante 
o Show Rural é mais diver-
sificado, desde pequenos 
agricultores a entusiastas 
da agroecologia, além de 
visitantes da feira. Fora do 
período do evento, o pú-
blico será mais especiali-
zado, como produtores e 
acadêmicos. O mesmo vai 

acontecer nas unidades do 
IDR-PR, onde será feito o 
atendimento o ano todo nas 
três regiões do Estado.

O objetivo do convênio 
é consolidar a produção e 
o mercado de produtos or-
gânicos certificados e plan-
tas medicinais, produzidos 
através de práticas sustentá-

veis, com a transferência de 
tecnologias que não causam 
impactos ao meio ambien-
te e preservam os recursos 
naturais, principalmente, o 
solo e a água. Nos espaços, 
será feita a capacitação de 
agricultores e técnicos por 
meio da demonstração des-
sas tecnologias sustentáveis.

“É UM GRANDE AVANÇO”, DIZ DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI 
(PSD) SOBRE PROJETO QUE PROÍBE CIGARROS ELETRÔNICOS NO BRASIL

O deputado Luiz Cláudio 
Romanelli (PSD) destacou 
na quinta-feira, 23, a apro-
vação por parte da Comis-
são de Indústria, Comércio 
e Serviços da Câmara dos 
Deputados do projeto de 
lei que proíbe a fabricação, 
a importação, a comerciali-
zação, o armazenamento, o 
transporte e a propaganda 
de cigarros eletrônicos. O 
texto também proíbe ex-
pressamente o consumo 
dos dispositivos eletrônicos 
(DEFs) de fumar em am-
bientes de uso coletivo, pú-
blico ou privado, mesmo os 
parcialmente abertos.

“Este projeto foi apro-
vado em dezembro é um 
grande avanço. Em 2009, 
aprovamos no Paraná a lei 
antifumo que proíbe a uti-
lização de qualquer dispo-
sitivo, como o cigarro ele-

trônico, que possa simular 
o cigarro. A fumaça que é 
expelida é tão cancerígena 
quanto a fumaça do cigarro. 
A lei já proíbe e é necessário 
que os usuários sejam coibi-
dos dessa prática”, disse o 
deputado, autor do projeto 
da lei estadual.

De acordo com a 
lei antifumo estadual 
(16.239/2009), está proibi-
do no Paraná, em ambien-
tes de uso coletivo, total ou 
parcialmente fechados, pú-
blicos ou privados, o consu-
mo de cigarros, cigarrilhas, 
charutos, cachimbos ou de 
qualquer outro produto fu-
mígeno, derivado ou não do 
tabaco, que produza fumaça 
e o uso de cigarro eletrôni-
co.

Na Câmara
O projeto aprovado na 

comissão, transforma em 

lei a proibição atualmente 
prevista em duas resoluções 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária.  Além da 
proibição, a Anvisa ressalta 
a necessidade de ampliar a 
conscientização da popula-
ção, especialmente dos jo-
vens, sobre os riscos à saúde 
decorrentes do uso de cigar-
ros eletrônicos.

Em agosto de 2024, enti-
dades médicas, entre elas a 
Associação Médica Brasilei-
ra e a Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiolo-
gia divulgaram uma nota 
alertando para problemas 
de saúde associados ao ta-
bagismo. Além de câncer e 
doenças respiratórias e car-
diovasculares, as entidades 
destacam que os DEFs de-
sencadearam o surgimento 
de nova doença chamada de 
Evali (sigla em inglês para 

lesão pulmonar associada 
ao uso de vapes e pods).

Apesar de a venda ser 
proibida, dados do Inquéri-
to Telefônico de Fatores de 
Risco para Doenças Crôni-
cas Não Transmissíveis em 
Tempos de Pandemia (Covi-
tel 2023) revelam que 4 mi-
lhões de pessoas já usaram 

cigarro eletrônico no Brasil. 
E, segundo a Organização 
Mundial da Saúde, o uso é 
maior entre adolescentes de 
13 a 15 anos.

O projeto segue agora 
para análise e votação, em 
caráter conclusivo, na Co-
missão de Constituição e 
Justiça.
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Ex-policial penal que matou tesoureiro do 
PT vai a júri popular no próximo dia 11

Pena pelo assassinato 
de Marcelo Arruda, que 
virou símbolo da luta con-
tra a intolerância política, 
pode chegar a 30 anos de 
prisão

O ex-agente penal e mi-
litante bolsonarista Jorge 
José Guaranho será julga-
do pelo assassinato do te-
soureiro do PT de Foz do 
Iguaçu (PR), Marcelo Ar-
ruda, nos próximo dia 11 
de fevereiro, no Tribunal 
do Júri de Curitiba. Ele é 
réu por homicídio dupla-
mente qualificado, pelo 
motivo fútil, associado à 
violência política, e perigo 
comum.

A vítima foi morta a 

tiros em 2022, durante 
a comemoração de seu 
aniversário de 50 anos. 
O autor do crime, desco-
nhecido da família, inva-
diu a festa temática, que 
fazia uma homenagem ao 
presidente Lula e ao Par-
tido dos Trabalhadores. 
O crime ocorreu no con-
texto de forte polarização 
eleitoral, teve repercussão 
internacional e amplificou 
o debate sobre o aumento 
da violência política no 
Brasil. A data do assassi-
nato, 9 de julho, foi ins-
tituída como Dia de Luta 
contra a Intolerância Po-
lítica nos calendários ofi-
ciais do estado do Paraná 

e do Distrito Federal.
O julgamento, que ori-

ginalmente ocorreria em 
Foz do Iguaçu, onde o cri-
me aconteceu, foi trans-
ferido para a capital pa-
ranaense após pedido de 
desaforamento feito pela 
defesa do réu. O caso de-
veria ter sido analisado no 
dia 4 de abril de 2024, mas 
o julgamento foi suspenso 
após os advogados de Gua-
ranho abandonarem o ple-
nário, em protesto contra 
uma série de pedidos ne-
gados pelo juízo. Remar-
cado para 2 de maio do 
ano passado, o julgamento 
foi suspenso novamente, 
desta vez em função da 

solicitação de mudança de 
foro, que foi acatada pelo 
Tribunal de Justiça do Pa-
raná (TJ-PR).

Sobre o júri - O júri 
do caso Marcelo Arruda 
será conduzido pela juíza 
Mychelle Pacheco Cintra 

Stadler, da 1ª Vara Priva-
tiva do Tribunal do Júri 
da capital paranaense. A 
sessão está marcada para 
iniciar às 10h do dia 11 de 
fevereiro e o julgamento 
pode se estender por mais 
de um dia.

MPPR expede recomendação administrativa ao prefeito de Ampére para que 
justifique nomeação de secretário condenado por assédio ou o exonere do cargo

O Ministério Público 
do Paraná, por meio da 
Promotoria de Justiça 
de Ampére, no Sudoeste 
do estado, emitiu reco-
mendação administra-
tiva dirigida ao prefeito 
para que justifique a no-
meação do secretário de 
Planejamento, indicando 
os fundamentos concre-
tos para tanto, e, caso 
não haja motivo legítimo 
para a nomeação, o exo-

nere.
A recomendação foi 

expedida a partir de in-
quérito civil instaurado 
pela Promotoria de Justi-
ça pelo fato de o secretá-
rio haver sido condenado 
pelo Tribunal de Justiça 
do Paraná por assédio 
sexual quando ocupava 
o mesmo cargo em 2017. 
Com a nomeação, ele 
reassumiu o cargo que 
exercia ao cometer o cri-

me.
Durante o processo 

no qual foi condenado, 
ele foi eleito vereador 
e chegou à Presidência 
da Câmara de Ampére. 
Enquanto estava nessa 
função, foi alvo ainda de 
ação civil pública ajui-
zada pelo MPPR em de-
zembro de 2024 por ha-
ver menosprezado uma 
vereadora em razão da 
sua qualidade de mulher, 

dizendo que ela agia de 
forma sentimental. Nes-
sa ação, ainda pendente 
de julgamento, o Minis-
tério Público requer sua 
condenação em danos 
morais coletivos, no va-
lor de R$ 100 mil, por 
violação aos princípios 
da legalidade, morali-
dade e impessoalidade e 
também por descumprir 
a Convenção Interame-
ricana de Belém do Pará, 

ratificada pelo Brasil, 
cujo objetivo é prevenir, 
punir e erradicar a vio-
lência contra a mulher.

O secretário não pôde 
concorrer à reeleição 
como vereador por ter 
tido a candidatura im-
pugnada na Justiça Elei-
toral porque tinha contra 
si uma condenação cri-
minal em segundo grau 
de jurisdição (o assédio 
sexual).

Chegou a hora de garantir uma vaga na UFFS em 2025!
Interessados devem ficar 

atentos aos prazos do Sisu e 
também do Processo Seleti-
vo Simplificado

Nesta segunda-feira, dia 
27 de janeiro, saiu a pri-
meira chamada de aprova-
dos do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2025, o 
principal seletivo de ingres-
so nos cursos de graduação 
da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). Em 
breve será divulgado o edi-
tal próprio da UFFS, com 
todos os dados necessários 
para a matrícula, que deve 
ser feita pelos aprovados, de 
forma on-line, até o dia 2 de 
fevereiro.

Aqueles que inscreve-
ram-se para o Sisu 2025 e 
não estão na primeira cha-
mada, mas querem continu-
ar a concorrer às vagas da 
UFFS, precisarão inscrever-
-se na lista de espera, no 
site do Sisu, até o dia 31 de 
janeiro. Somente os inscri-
tos na lista de espera serão 
convocados nas chamadas 
seguintes, para o preenchi-
mento das vagas remanes-
centes.

Mas quem não inscre-
veu-se para o Sisu 2025, ou 
mesmo quem fez a inscrição 
mas quer tentar um outro 
curso ou turno, pode parti-
cipar do Processo Seletivo 

Simplificado (PSS). Ele é 
um processo seletivo pró-
prio da UFFS, criado para 
preencher as vagas que não 
forem ocupadas pelos can-
didatos do Sisu. O PSS está 
com inscrições abertas até o 
dia 5 de fevereiro.

O diferencial do PSS em 

relação ao Sisu é permitir 
a inscrição com notas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) das edições 
de 2009 a 2024 (o Sisu acei-
ta apenas a nota do último 
Enem), ou então com o 
histórico escolar do Ensi-
no Médio (notas das áreas/

disciplinas de Língua Por-
tuguesa e Matemática ou 
equivalentes, relativas ao 
terceiro ano).

Mais informações so-
bre os processos seletivos 
da UFFS estão disponíveis 
em: https://www.uffs.edu.
br/estudenauffs
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CORITIBA VAI ESTAMPAR MENSAGEM ANTIRRACISTA 

NA CAMISA EM JOGO DO PARANAENSE
Patrocinador más-

ter do clube cede es-
paço no uniforme, que 
trará a frase: “Racistas 
não são bem-vindos no 
Couto”; outras ações 
serão realizadas no 
Couto Pereira, na par-
tida contra o Andraus.

O Coritiba vai es-
tampar uma mensa-
gem antirracista na 
camisa do jogo desta 
quinta-feira, contra 
o Andraus, no Couto 
Pereira, pela sexta ro-
dada do Campeona-
to Paranaense. O pa-
trocinador máster do 
clube cedeu o espaço 
no uniforme, que tra-
rá a frase “Racistas 
não são bem-vindos 
no Couto”.A medida 
é tomada pelo Coriti-
ba após um torcedor 
xingar o zagueiro Léo, 
do Athletico, de “ma-
caco”, no último jogo 

no Couto Pereira. Um 
homem de 18 anos se 
apresentou à Polícia 
Civil e foi indiciado 
como autor da injúria 
racial. Ele foi ouvido, 
indiciado e liberado.

Além da mensagem 
antirracista, o Coriti-
ba informou que vai 
leiloar posteriormente 
as camisas utilizadas 
pelos jogadores.

O valor obtido será 
revertido diretamen-
te para o Coral Negro 
de Curitiba e para o 

Centro Cultural Hu-
maitá, apontados pelo 
clube como “entidades 
que que trabalham a 
conscientização e luta 
contra a discriminação 
racial, promovem a 
cultura negra e lutam 
contra o racismo em 
nossa sociedade”.

Outras ações serão 
vistas no Couto Perei-
ra, como nas bandei-
rinhas de escanteio e 
uma faixa que será exi-
bida no intervalo, com 
frases antirracistas.

RESULTADOS DA COPA 
DOS CAMPEÕES DE 

FUTEBOL DE CAMPO.
Sábado 
Realeza 02 x 02 Nova Es-

perança 
Capanema 05 x 01 Salto 

do Lontra
Domingo 
15:30 - Dois Vizinhos 01 

x 03 Francisco Beltrão 
17:30 - Santa Izabel 01 x 

01 Ampére.

Chave A
Francisco Beltrão - 03 

pontos 
Santa Izabel - 01 ponto 
Ampére - 01 ponto 
Dois Vizinhos - 00 ponto 

Chave B
Capanema - 03 pontos 
Nova Esperança - 01 

ponto 
Realeza - 01 ponto 
Salto do Lontra - 00 pon-

to.
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UHE BAIXO IGUAÇU Gerando mais que
energia!

EDIÇÃO 01- JANEIRO / 2025

USINA HIDRELÉTRICA BAIXO IGUAÇU FORTALECE CONEXÃO COM
A COMUNIDADE POR MEIO DO PROGRAMA DE VISITAS
Em 2024, a Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu reafirmou seu compromisso
com a transparência e a educação ambiental ao receber 239 visitantes
através do seu Programa de Visitas. A iniciativa tem como objetivo
aproximar a comunidade do funcionamento de uma das principais
geradoras de energia limpa e renovável da região, ao mesmo tempo que
dissemina conhecimentos sobre sustentabilidade e conservação ambiental.

239  
O programa recebeu estudantes, professores e
moradores locais, que vivenciaram uma
experiência educativa e imersiva. Os visitantes
exploraram áreas estratégicas da usina, como a
turbina, a galeria elétrica, o vertedouro, as áreas
jusante e montante, e a sala de controle. A visita
incluiu também o mirante panorâmico,
proporcionando uma visão privilegiada da
grandiosidade do empreendimento e reforçando
sua relevância no cenário energético brasileiro. 
Com uma equipe especializada à frente das
visitas, os participantes tiveram acesso a
explicações detalhadas sobre a transformação da
força das águas do Rio Iguaçu em energia
elétrica, além de conhecer os programas
ambientais mantidos pela usina. O compromisso
com segurança e acessibilidade garantiu uma
experiência enriquecedora e inclusiva para todos.

PARA 2025
A usina planeja dar continuidade ao Programa de Visitas, ampliando seu
alcance e fortalecendo os laços com a comunidade local. As inscrições
podem ser realizadas na aba “Portas Abertas” do site oficial
(www.baixoiguacu.com.br), com organização pautada na disponibilidade
de vagas e as demandas operacionais da usina.

Ao integrar a geração de energia e a educação ambiental, a Usina
Hidrelétrica Baixo Iguaçu reafirma seu compromisso com a construção
de um futuro mais consciente e responsável para as próximas gerações.

Booklets are
printed materials
with four or more
pages, containing

details about a
business, event,

product,
promotion, etc. 

Leading with
Innovation, Delivering

Excellence.

www.baixoiguacu.com.br

CONSÓRCIO EMPREENDEDOR BAIXO IGUAÇU
Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR
(46) 3552-8500
contato@baixoiguaçu.com.br

visitantes em 2024 

Geramos
energia para

atender

1 Milhão 
 de brasileiros.


